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Idas e vindas do audiovisual

1975. No período mais produtivo do cinema brasileiro, alavancados pela estatal Embrafilme, o

país tinha 3.276 salas e um total de 275 milhões de ingressos vendidos

1990. O governo de Fernando Collor de Mello extingue a Embrafilme

1991. É sancionada, em dezembro, a Lei Rouanet, para financiamento de ações culturais via

renúncia fiscal

1993. É lançada a Lei do Audiovisual, um mecanismo de incentivo fiscal exclusivo para

produtos audiovisuais

1995: Com o mercado em queda (eram 1.033 salas de cinema e 85 milhões de espectadores no

país), começa o movimento batizado de Retomada. O filme 'Carlota Joaquina', de Carla

Camurati, é considerado um marco
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2001. É publicada a medida provisória 2.228-1. Nela foram criados o Conselho Superior do

Cinema e a Agência Nacional do Cinema, além da Contribuição para o Desenvolvimento da

Indústria Cinematográfica (Condecine), uma taxa paga pelas empresas do setor Audiovisual

2006. O Fundo Setorial do Audiovisual é lançado pela lei 11.437. Hoje, ele é o principal

mecanismo de financiamento de filmes e séries no Brasil

2011. A lei 12.485, conhecida como Lei da TV Paga, é sancionada. Entre outras medidas, ela

instituiu Cotas de tela para programas nacionais nas TVs por assinatura

2012. A Ancine lança o programa Cinema perto de você, para expandir o parque exibidor

brasileiro

2015. O Brasil fechou o ano passado com 3.016 salas de cinema e um total de 173 milhões de

ingressos vendidos


